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ATA JE FUNDAÇÃO E INSTALAÇÃO 

Aos três dias do mes de maio «o ano de Lil novecentos e quarenta 
e tres, na Sala da Biblioteca da Diretoria do Arquivo e Biblioteca da 
Prefeitura Municipal de Porto Alegre, as Gezesscte horas, presentes os 
abeixo firmados, foi pelo sr. Valter Spalding aberta à sessao e declara- 
do que sua finalidade era fundar definitivaxrente c instalar a Associação 
Sulrioprandense de Folclore, cuja finalidade era estudar e principalnren- 
te recolher material folclorico sulriograndense em ficlas especiais que, 
reunidas c classificadas forncceriam a qualquer pessoa interessada tudo 
quanto procuracce. Leu, a seguir, as cartus dc dr. Luis da Carara Cas-. 
cudo, iundr-dor da Sociedade brasileira de Folclore, instalada eu Natal - 
Kio Grande do Norte, a qual Íigera esta illiadu. Leu, logo apos, ums no 
ta publi ada pelo mesmo dr. Luis d: Camara Cascudo no "Liario qe Notici- 
as" do Rio à€ Janeiro, Ge 2/8/ 1942, assim cuncebida: "issociação Sulri 
crrandense de Folclore - Sob & orientação do escritor Talter Spaluing 
fundou-se em Porto Alegre, ei abril passado, a ássqciaçaoc Sulriogranden- 
se de Folclore, Gestinada à Pcautar O trabalho Lagnitico de Apolitiario 
Porto Alegre, J. Simoes Lopes Neto e outros divulgadores das tradições 
tauchas. O sr. Valter Spalding coscedeu longa entrevista «ao “Correio do 
Povo", de S0 de abril do corrente ano, explicando as finaligudes cultu - 
rais da Associação € seu vlano de ação pesquisadora nos dominios da demo 
psicolcgla Lrasileirg". , 

Leu, logo apos, o projeto dos Lstat.tos ja aprovados, pois ei LE 
aúos do ano p.p. foras eles distribuidos indistintarente,e devolvidos as 
sirados, ou confirmados por Carta, pelos srs. Coronel Luis Carlos de ko- 
raes, i!anoelito G, de Ornellas, P. Luiz Gonzsça Jasper, Sede, Cel. IL. Fa 
ria Correa, lr. Leo Arruda, lr. Clinto Sansartin, Feruanão Corona, Vitor 
Ribeiro Neves, Walter Schultz, Ovidio Chaves, lr. Yrancisco Lachado Car- 
rion, Prof. J. Tupi Caldas, Dr. Alcides iiller, br. Joao de Deus Vaz da 
Silva, Edgar Fontoura, Cel. Gastor liasslocher liazeruii, 4. Piraja teyer ; 
Deusino Varela que sac considerados fundadores jurnta:.cnte com os presen- 
tes que tambem firarer esta atu c os Estatutos & seguir transcritos: — 
Estatutos du dneoc lago Sulriograndense de Foiclore - Art. 1º - Fundada 
em Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do Sul, a Assogiaçao 
Sulriosrandense de Folclore, tem por vLjetivo o estudo do populario na- 
cional, dh Rio Grande. jo Sul. art. 2º - A A-sociação Sul- 
riocrandense de Folclore, e rilladu a Sociedade Brasileira de Folclore 
e tuncionara n» cidade de Porto Alegre. Art. Je - Zerao socios da A. 5. 
F. todos os que firmaram os presentes Estatutos c à ata de fundação, co- 
ro fundadores, € qyuntos Lais ,«Útriren, por escrito, ou forem propostos 
por dois ou mais socios. Paragraio 1º - 1 condição essencial para scr, 
socio nao fundador, «presente; trabalLo inpresso,ou dactilograiado, ine- 
úito ou nao, sobre ctnograíis, Íiloloçia e populario edagios, lendus, po 
esias, USOS, Costumes « Outrys tradições populares do Rio Grande do Sul 
Paragraio 2º - So serao uceitos Lrctalios eu liygua vortugugsa e sutenti 
Cados jelo autor. art. 42 = A nu. 8. k. nao tera orgao veriodico, Las pu 
bliCara, sempre que puder, ums coletane. dgs trubglios que lhe rorem q- 
presentados, u criterio «a Diretoria. Paraprafo Unico - Essa publicação 
lao Sera ne. Revista, ngiy Boletim, cas livro ser Careter de periodicida- 
d6 6 SETs enviado «us Sócios que, ci retribuição, pagarão um zinino dg 
24000. bLntretanto, y quantia pudera ser elevada EXpontanesmente pelo so 
cio. árt. 0º - Os socios serao Cuda ui qe per si, responsaveis exclusi- 
vos pelas opinioes que emitiren. srt..62 - Os trabalios apresentados ,po 
uúcrau OU nac ser aceitos pela comissão especial. art. 7º -,Não havera 
contribuição fixa, podendo-se, porem, sempre que for necessario, sulici- 
tar aos socios uia contribuição expontanes cue Tigurara cr. Jivro especi- 
al « cargo do tesoureiro. Art. 8º - A 4.,8. F. patrocinara na rcdida 
de suas forças a publicação de obras folcloricas sulrioggrandenses e ou - 
tras iniciativas no genero, Art. 9º - A Diretoria sera Co. postu àe Pre- 
sidente, vice-presidente, secretário, tesoureiro, bibliotecario, comis - 

sões de pesquizas, de divulgação 6 de uma conissão esp.cial, noreada pe- 

1 
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lo presidente, sempre que for preciso. Cada Comissão sera co: posta , de 
tres . eixibros € seus pareceres deverauv ser, sexpre, por escrito. Parajra- 
for1º - Os vice-presiáentes gerão: 1º, o presidente ds Com. de Pesquiza ; 
8º, o ds de Livulgação. Parairafo 2º - As Ds Serao feitus quando 
tres ou Luis socios exipirem gu snça ut Diretoria. urt. 10º - O Preieito 
Municiral de Porto Alegrk sera senpre, o Presiâente Ge Honra da A. S. F. 
Art. lis - As reunives serao feitas serpre qug iorem necescarias, lavran- 
do-se, Gelas, Ulla ata cr livro especial. Paragrearo 1º - GSerao motivos pa 
rã reuniões ou sessões: a) incorporação de novo socio D) solicitaçao de 
socio para alguna comunicação ou deli veraçao iupoztante C) convocação da 
mesa diretora d) eleição da nova dirctoria. Pareprafo 2º - Sao temminan 
texrente proiLidos us discursos « as comunicações nãac poderso ultrapassar 
de 10 minutos por pessoa, sendo pcruitido apenas, em Cada sessão, duas co 
runicaçoes no Raximo , 

= Tratundo-se de eleger a priceira Dirctoria, o sr. Walter Spalding 
propos fosse a mesma aclamada. n 

Gi Pedindo a ralavra o àr. Alcides Hiller propos a seguinte Diretq- 
ria: Presidente - Proí. Walter Spalding. Vice-presidente - Coronel luis 
Carlos de Moraes. Secretario - icuderico Pedro Dupuy Netto. Tesoureiro - 
“Eãgar Fontoura, Bibliotecario - O.sr. Walter Spalding, i:terronpendo, a- 
pregentou o proprio cr. Alcides Miller. Comissao de pesúuiza: - Prof. J. 
Tupi Caldss, Vitor Ribeiro Neves, Dr. Olinto Sanmartin. Comissao de di- 
vulgação: Manoelito G. de Ornelas, Dr. Frencisco acido Carrion, Coronel 
XK. Faria Correa. 

A Diretoria foi acjarada ce considersda empossada . 
Assuzindo a presidenctia efetiva, O sr. Calter Spalding agradeceu 

Sua cleiçao e, tambem a de seus companheiros de direçao, €, antes de en - 
ceérrar os trvbalios pediu licença para ler a entrevista que socre,a Asso- 
Claçao GSulriograndense de Folclore áera so Correio «vo Povo e que 6 a Se- 
guinte, em resumo: Adeporta-cia Go rolclore — Lizia 0 velio etnografo e' 
folclorista portugues Consigliecri Pedroso que ja longe ia “o tciupo em que 
a historia apenas considerava digno cc scu objeto o estudo das institui - 

- goes politicas ou dos acontecimentos militares de um povo" porque, conti- 
nuava, o verdadeiro Listoriador deve, ucilia de tudo, procurar conpreencer 
& tvclução do espírito huLano, Couga unica € real de icãus as transforma- 
G.ES nv ordes. suciai, hu oruem politica, na ordem relipicse, etc.” 4 

, Isso Curpreerdcenuo, Airenic Peixoto escri vecu que c tolclore «e 
"Listoria internacional e eterna”, € "a sais nobre e progressista Gas cien 
Cias huxaraS, pois € « mais »uLans na -Us veracidade, aproximando os Le- 
mens e lLes rostrando a husaniâsde veles", . 

“Eu todo mundo o estudo do Tolcigre se fuz e paises lã em que O 
estudo dessa Cieucia E oficial « Obrj;utcria. , ; ã 

Nu Coloubia, por exer. lo, SO pars Citarmogs um pais proxiso u nos 
o estudo do tolelore 6 as pesquisas ,folcicricas são Lateria de auls. + 
O que nos esclarece, mostranão os Letodos, Iray Marcelino de Castellvi, 
em seu excelente estudo "ietodologiu de las encuestas folcloricas". 

Foi, por tudo isso que nos, atendendo o apclo de nosso querido a 
migo luiz da Cacara Cascudo, historiador e iolclorista emeritos a-pesar - 
ue todo 0 trgbalio que t6xos, nao duvidamos er. lançar, squi no Rio Grande 
do Sul, a ldcia da iundação da Assgciação Sulriograndense àe Folclore, cer 
to de que ir: stinaveis serviços ira prestar aos estudiosos em geral, a so - 
cicuade ci particular e aos proprios governantes, pois « atraves do folc- 
lore, do populario, que mais perto ficamos da alma GO povo às seu sentix 
de seu perisar, de ,seil propriu coração. — Cultores «vo glolore entre nos 
Sim, O Folciore ja teve cultores entre nos, como ápolinario Porto Alegre 
& Jo Simoes Lopes Netto, alem do outros cujas obras, Lais dO que as . dos 
citados, Sao verdadeira raridude., Entre estes , encivnaremnos, de merória, 
Carlos Koseritz e Graciano Azaribuja. = 

- Por este motivo, é atendendo ao apelo feito la do Rio Grande do 
Norte por Caraça Cascudo, foi que nos sbalançamos a propagar o estudo do 
Folclore atraves a Associação Sulrioprandense de Folclore, (ij Cêta or 
genirando e que sera filiada a Sociedade Brasileira de Folclore Go E ate 
gão do Circulo Pansericano de Folclore no Brasil. — Como deve: os traba- 
lhar — A carta com que Camara Caccudo nos incentivou, tudo explica + e 

X



“Ha terços enviei um: Carta solicitando sua atenção para a neces 
sidade da sistenatica dos estudos folcloricos « citnograricos no Rio Gran- 
de à9 Sul. A credencial unica se baseava numa velha amizade afetuosa que 
distancia e silercio nsc a vres,solução de cuntinuldude. Creio que essa 
Carta Se extruviou ias não me € possivel renunciar «o desejo de ver o "ou 
tro Río Grande" cor sua Sociedade e ut: vida intensa c nobre de labor tra 

- dicicualista 6 frerente. Nada falta ai no Rio Grande do Sul em gerul e 
ei Porto Alegre particularmente. Dispenso-re de citar nomes, todos ve ar 
migos seus nas, inielizmentc, sem ligaçao com este distante aduirador do 
grupo. Nao me parece razoavel, na especie, dirigir-ne a outra pessOa, LE 
nos afeita «as intimidades vervgia qesse nordestino palrador. Ez Piaul, 
Paraiba, Alugoas, Sercipe, Goiss, surgirai as sociedsdes Gentro do Lodelo 
"inventaão” por mim, O mais gitples, anti-protocolar, anti-burocratico que 
e possivel. Tres erbros, zinizos, Gleger seu presjúente na sede que po- 
de ser « reslúencia de qualquer. 4tc quando necessaria. HNensalidade 6 
Joia inexistente. JLespesas er rateio. Pequenina noticia no jornal e co- 
cunicação. Inicialmente, rejistar a biblio;rafia gaucia sobre o rolclore 
€ elnograíia, geras TficiaS, recensjando as Testas populares, autos, bai — 
les, por runicipio. Crgio que sera facil ovter uma meia coluna semanal 
para “notas5 nur: àus diarios. 1ssa relaçau dos Lenas vivos, feita com sim 
plicidade, « »reciosa referencia para estuuos posteriores. aqui eu Nata 
conseguimos aniiiar u fundação uc ums Federação dos Folguedos Iradicionais 
que ensala sempre e exigiu toúos os autos populares Nnoruestinos no CÍíCLO 
ão Natal. A Socicdude realiza vegueninas pslestráas 6 Iaz estudos, prefe- 
rindo a Colhgita «0 material suscétivel de deformação ou Giluimento, mo- 
Gsrno. Nao € crível Gcixar. vs que tugo corra ser um vestiLio. Você, co- 
zo nev-tomista, sabe que civilização e continuidade. que me diz, Spáal - 
ding? Topa a parada? açui rica O seu velho e certo adm. e grato unigo. 
— Juiz de Catiara Gascuão" a 
= Como se ve, siuplicidude alsoluta. Hada de cozplicações € ceri- 

morlas «Cadericas.- Esse conselho no-io deu o proprio Camara Cascudo | em 
carta anterior: "Nada de protocolo, curnpairha, cerimonial, corplicação. 
A Sociedade s& fundora,tEnÃOo, ué começo, u sede em casa de um dos compa: - 
nhelros. O nuLero sera,de é 5, 7, S, il, etc. Klege-se c Presidente e 
este noncia dois secretarios. úcavou-se. Sc houver mais gente, surtem 
as comissoes d€ Pesquisa c Coorásnação e seu Presidente e o 1º Vice da So. 
ciedade. «4 Segunda, Kevista c Divulgação, a terceira, GrçuLento e Patri- 
mônio (os respegtivos presidentes são 2º € 3º vices). Inicialrente um 
conpanheiro dara principio av registo da bibliografia gsucha referente 40 

“Folclore e a Etnografia. As "tarefas" serao distribuida: na sessão, con- 
versando. Ata? «uando houver coisa digna de registo. Nos primeiros tem 

- pos, nada de joia ou pie qui qd Bolsa comuz. para ' despesa miuás". e 
bentro desse espirito crçanizarcs os estatutos que foram já dis- 

tribuídos entre diversos intelectuais para estyão e aprovação ou sugestoes 
km todo mundo civilizado o ropulario e cultivaão é objeto dc es- 

pecial caricbo vor parte dos intelectuais. 
Na Coloxbia, Como ju dissenos, Lrabalha-se muito nes:e sentido. 
Nas escolas superiores, ioram distribuidos aos «stugi.sos do Lolc 

lore 6 mesmo sos estudantes, richas especiais, curiosas ec interescantes ,. 
para coleta dc dedos. , 

Se esta essociação tiver boa «colhida entre nos, tratalharemnos 
um póuco e nogsc folclore ia-de ressurgir dentre as Cinzas er que jgze 

- Mas e preciso, para isso, trabalho coletivo orientado que e jus- 
tamente o que pretende a ido io in DT de Folclore. 

, E entao, “essas manifestações ds alma de Nostra raça”, que "repre 
sentam epocas de nossa vida c faces de nossa existencia”, estgrao so al - 
cance de todgs poruue rretciceros organizer, à exemplo da Colcrbia, uz fi 
chario folclórico, dividido vgr assunto, de modo a Lacilitar « quantos se 
interessarem pclo nosso populgrio, abundante muterial vc cstudo. 

Amar nosso folclore c obrigação nossa. memo-lo, portanto, como: 
a us filho muito querido, digno de Lodo nosso carinho, de toda nossa dedi 
cação."



E nada mais havendo, toi encerrada à sessão da qual, para congtar, 
lavrei a presente ata que assino — (ass) Pedro Dupuy HKetto — Secretario, 

Walter Spalding - Presidente & 
hlcides Milier 
Ólynthio Sanzxartin 
Luiz Carlos de Moraes 
Gastao lWassloçher lazeron 
He Jaria Correa 
João Veus V. G&a Silva 
Scylla toures da S. e Souza 
P6. Luiz Gonzaga Jagrer, Sed. 
Jací António L. Tupi Calãas 
Hanocel Juarte 
Alvaro Ósivo Caetano 
Edcar Purtodra 
Leo Arruda 
Francisco achado Carrion 
Fernando Corona 
Jorge G. Felizardo 
«Guardo Duarte


